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Resumo: Este artigo tem como objetivo identificar as imagens arquetípicas presentes na série 
American Gods. Para atingi-lo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica a partir dos estudos sobre os 
arquétipos, o inconsciente coletivo e a construção de narrativas, associando-se esses conceitos ao 
objeto de estudo, isto é, os principais personagens dos oito episódios da primeira temporada da 
série American Gods. Com isso, este estudo identificou, por meio de uma pesquisa qualitativa e 
exploratória, quais arquétipos se corporificam em algumas personagens e fazem com que a 
narrativa, mesmo inédita, mantenha padrões de construção do enredo. 
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Abstract: This work’s goal is to identify the archetypical images in the series American Gods. In 
order to do so we carried out a bibliographic research through the studies about archetypes, 
collective unconscious and narratives’ development, relating these concepts to the study object, that 
is, the main characters in American Gods first season’s eight episodes. Thus, by means of a qualitative 
and exploratory research, this study identified which archetypes are embodied in some characters 
and make the narrative mantain plot building patterns, despite its originality. 
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Resumen: Este artículo busca identificar las imágenes arquetípicas presentes en la serie American 
Gods. Para ello, se ha realizado un estudio bibliográfico respecto de los arquetipos, el inconsciente 
colectivo y la construcción de narrativas, asociándose dichos conceptos al objeto de estudio, es 
decir, los principales personajes de los ocho episodios de la primera temporada de la serie. Con 
esto, el estudio ha identificado cuáles arquetipos se corporifican en algunos de los personajes y 
hacen que la narrativa, aunque inédita, siga patrones en la construcción de la trama. 
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Introdução 
  
Para construir narrativas é necessário um amplo conhecimento das técnicas 
literárias, como: concisão, coerência, coesão, linearidade, metáforas, elipses, metonímias, 
anáforas, antíteses, aliterações, gradações e onomatopeias por parte do escritor, do poeta, 
do cronista, do jornalista, do publicitário e do roteirista. Estes profissionais, ancorados 
nestes procedimentos linguísticos, assim como em estilos literários já consagrados, 
produzem seus romances, artigos, comerciais, poemas e roteiros cinematográficos. 
No entanto, a partir dos estudos do médico psicanalista Carl Gustav Jung e dos 
seus seguidores teóricos, uma nova abordagem se tornou pré-requisito nos cursos de 
Escrita Criativa, Literatura, Cinema, Publicidade e Propaganda, Jornalismo e Letras. Trata-
se do que Jung (2000), após longos anos de pesquisa clínica, denominou em seus estudos 
de arquétipos: “tipos arcaicos - ou melhor - primordiais, isto é, de imagens universais que 
existiram desde os tempos mais remotos” (JUNG, 2000, p. 16).  
Conforme Jung (2000), os arquétipos são estruturas milenares enraizadas 
profundamente na psique do ser humano, sendo de ordem impessoal e coletiva. Para o 
autor, os arquétipos correspondem a expressões do íntimo humano, compartilhadas e 
perpetuadas ao longo dos milênios por toda a humanidade. Nesse sentido, os arquétipos 
representam essencialmente conteúdos inconscientes, os quais se modificam através de sua 
conscientização e percepção, assumindo matrizes que variam de acordo com a consciência 
individual na qual se manifestam.  
De acordo com Campbell (1990), mitólogo estudioso do tema, tanto em contos 
tribais como em romances europeus existem determinados padrões arquetípicos na 
construção das suas narrativas. Campbell observou a existência de certas etapas, 
personagens e dramas que estavam frequentemente presentes em obras ao redor do 
mundo. Nessas histórias, segundo aponta Vogler (2015), figuras como o herói, o pícaro, a 
sombra, o camaleão, o arauto, o guardião do limiar e o aliado eram recorrentes e formavam 
uma base para a construção das histórias. 
Contudo, diante dessas colocações apontadas até o momento e da temática 
levantada por Jung (2000), surge a questão problema desta pesquisa: será que esses padrões 
arquétipos, principalmente de personagens, estão presentes em narrativas pós-modernas? 
Ou será que já não se apresentam como estruturas base para a narrativa do século XXI? 
Para responder esta questão, delimitou-se como objetivo de pesquisa identificar as figuras 
arquetípicas na série American Gods, cuja primeira temporada é composta de oito episódios, 
produzida pelo canal Starz e distribuída pela Amazon Prime Video, tendo como produtores 
executivos Bryan Fuller, Michael Green e o autor do livro homônimo, Neil Gaiman, do 
qual a série é adaptada. 
Apoiada nos conceitos de Jung (2000), Campbell (1990), Vogler (2015), esta 
pesquisa assume abordagem qualitativa, bem como natureza descritiva, cuja técnica 
investigativa é a análise de conteúdo. Considera-se, por fim, que esta pesquisa tem fins 
básicos, uma vez que, segundo Rauen (2002), ela possui o propósito de ampliar ou 
complementar o conhecimento humano.  
 
Uma série sobre deuses antigos e deuses novos 
 
Lançada em 2017, na plataforma streaming da Amazon, a série American Gods, 
inspirada em um romance homônimo de Neil Gaiman, narra a história de Shadow Moon, um 
ex-presidiário que acaba de ganhar a sua liberdade, quando, inesperadamente, recebe uma 
proposta de emprego de um homem chamado Mr. Wednesday. Juntos, os dois personagens 
partem em uma jornada misteriosa pelas extensas rodovias e cidades dos Estados Unidos. 
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No decorrer da série, os espectadores conseguem compreender que, na realidade, a 
trama é centrada em uma luta entre os deuses antigos, liderado pelo chefe de Shadow, Mr. 
Wednesday, a personificação de Odin, pai dos deuses nórdicos, e composta por Toogh, deus 
egípcio da sabedoria, Anúbis, deus dos mortos e dos moribundos do Antigo Egito, Anansi, 
do folclore africano, Cheernobog, divindade eslava da escuridão, Irmãs Zorya, deusas guardiãs, 
também da mitologia eslava, Jinn, de uma tribo do Oriente Médio, Mad Sweeney, um 
Leprechaun, Vulcan, deus romano do fogo e da forja, Páscoa, a deusa da fertilidade da 
mitologia anglo-saxã, Loki, deus da trapaça e da travessura da cultura nórdica, e os deuses 
novos, formado pelo Mr. World, representando a globalização, Media, a mídia de massa e o 
Techinical Boy, a internet. Interpretado por estrelas como Ricky Whittle, Ian McShane, Emily 
Browning, Pablo Schreiber, Yetide Badaki, Bruce Langley e Crispin Glover, a série, já na 
sua segunda temporada, é uma produção capaz de relevar a decadência de divindades 
milenares, que buscam espaço em um mundo individualista, tecnológico e competitivo. 
  
Os arquétipos nas narrativas 
 
No século anterior, Sigmund Freud revelou ao mundo a descoberta do 
inconsciente. O psiquiatra, após análises clínicas em casos de pacientes que sofriam de 
histeria e de outros surtos psicóticos, identificou que a psique humana tinha um submundo, 
um lugar obscuro e desconhecido, onde circulavam os desejos, as fantasias, os lapsos, os 
impulsos e as ânsias reprimidas dos indivíduos. Essa camada foi chamada por Jung (2000), 
seu aluno e discípulo por muitos anos, de inconsciente pessoal, por ter uma concentração 
de conteúdos esquecidos e recalcados de modo individual. 
Contudo, esse inconsciente pessoal repousa sobre uma estrutura ainda mais 
profunda, que não tem sua origem em experiências ou aquisições pessoais, uma vez que é 
inata e coletiva. Esta camada, mais profunda Jung (2000) designou de inconsciente coletivo. 
Segundo o autor, “os conteúdos do inconsciente pessoal são principalmente os complexos 
de tonalidade emocional, que constituem a intimidade pessoal da vida anímica, enquanto os 
conteúdos do inconsciente coletivo são chamados arquétipos” (JUNG, 2000, p. 16), isto é, 
imagens primordiais reproduzidas em todas as partes e por todos os indivíduos.  
Nos dizeres de Jung, “o inconsciente coletivo é tudo, menos um sistema pessoal 
encapsulado, é objetividade ampla como o mundo e aberta ao mundo” (JUNG, 2000, p. 
32). Com essas palavras, entende-se que o conceito de inconsciente coletivo refere-se à 
possibilidade de o indivíduo enxergar e reproduzir imagens coletivas, como, por exemplo, 
da mãe protetora ou do pai guerreiro. O inconsciente coletivo é, portanto, o lugar onde se 
encontram as principais imagens do âmago humano, os arquétipos.  
Feijó (2017) argumenta que os arquétipos servem como representações de perfis 
psicológicos e situações da vida humana, que se repetem através das sociedades e buscam 
estabelecer uma relação de identificação com as pessoas, ao passo que estas se veem 
naquela representação. Os arquétipos são amplamente utilizados em narrativas, 
propagandas e criação de marcas e de produtos, para a construção de personagens 
marcantes, com intuito de fazer com que o público veja características em comum consigo 
mesmo e estabeleça uma relação de empatia.  
Vogler, por sua vez, afirma que os arquétipos “podem ser encarados como 
símbolos personificados de várias qualidades humanas” (VOGLER, 2015, p. 64). Para a 
construção de narrativas, os arquétipos são empregados como representação de aspectos 
pessoais, bem como traços da sociedade, não de modo literal, mas quase sempre de forma 
metafórica. Em suma, eles são usados para simbolizar os atributos humanos, a fim de 
produzir personagens profundos e com maior possibilidade de criar um elo psicológico 
entre a história e o público.  
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No entanto, salienta-se que existem inúmeros arquétipos, muitos não identificados 
por Jung (2000), mas por outros psicanalistas, escritores, psicólogos, antropólogos e 
sociólogos. Neste estudo, devido ao número limitado de páginas, serão analisados oito 
arquétipos dentro da narrativa de American Gods, uma vez que, segundo Vogler (2015), essas 
figuras ocorrem com maior frequência nas histórias. São eles: Herói, Mentor (velha sábia 
ou velho sábio), Guardião do Limiar, Arauto, Camaleão, Sombra, Aliado e Pícaro. 
 
As máscaras dos personagens 
 
Vogler, no início de sua carreira, “pensava num arquétipo como um papel fixo que o 
personagem representaria exclusivamente durante a história. Assim que identifiquei um personagem 
como mentor, esperei que ele permanecesse nesse posto e apenas nele” (VOGLER, 2015, p. 62). 
Contudo, o autor, ao analisar os enredos dos filmes da Disney e atuar por décadas em Hollywood 
como roteirista, compreendeu que os arquétipos não são estruturas rígidas e fechadas em si, mas 
funções temporárias para o personagem atingir seu objetivo dentro da trama.  Com sua observação, 
passou a identificar os arquétipos como máscaras, “usadas pelos personagens temporariamente, 
quando a história precisa avançar. Um personagem pode entrar na história como a função de 
arauto, e em seguida trocar de máscaras para agir como bufão, mentor e sombra” (VOGLER, 2015, 
p. 62). 
Assim, entende-se que o arquétipo funciona como uma forma de adaptação do 
personagem com o mundo exterior. Ele é uma personalidade ou, nas palavras de Jung (2000), uma 
persona do indivíduo que contribui para a socialização e o movimento em direção ao coletivo. 
Pela perspectiva junguiana, as máscaras são usadas para esconder ou relevar algum traço 
psíquico. Conforme a situação, é provável a retirada de determinada máscara, bem como a 
realização da troca por outra, que esteja adequada ao ambiente, às pessoas e à própria sociedade. 
Portanto, as máscaras são utilizadas para uma representação apropriada, dependendo do universo 
em que o personagem ou o indivíduo esteja presente.   
 
Uma análise arquetípica da série American Gods 
 
Dentro de uma narrativa, seja ela ficcional ou não, há uma figura arquetípica que é 
o núcleo da história. O enredo, o drama, o espaço, o tempo e a cronologia são elaborados, 
planejados e construídos para possibilitar suas ações e destacar seus propósitos. Este é o 
arquétipo do herói. Vogler explica que “um Herói é alguém que está disposto a sacrificar 
suas próprias necessidades em benefício dos outros. Como um pastor que aceita se 
sacrificar para proteger e servir a seu rebanho. A raiz da ideia de Herói está ligada a um 
sacrifício de si mesmo” (VOGLER, 2015, p. 29). Para o autor, a função psicológica do 
herói é buscar sua própria identidade e seu devido lugar no mundo, enquanto sua função 
dramática é criar uma identificação com o público, por meio de um sacrifício pessoal ou 
coletivo. Como principal característica, assume o protagonismo, isto é, torna-se o 
personagem que insere o público na história e cria toda a atmosfera da narrativa.  
Nos mitos, Campbell destaca que “o herói, por conseguinte, é o homem ou 
mulher que conseguiu vencer suas limitações históricas pessoais e locais e alcançou formas 
normalmente válidas, humanas” (Campbell, 1997, p. 13). Ainda de acordo com o autor, o 
herói é o arquétipo que assume o protagonismo em uma narrativa. Sua função, tarefa e 
façanha, como analisou Campbell (1997) em diversas mitologias, é guiar a trama, com suas 
lutas pessoais, sonhos, aspirações, frustrações, angústias, desejos, ser vencido, testado, 
humilhado, derrotado e, em alguns casos especiais, destronado e, depois dessa aventura e 
dessas difíceis etapas, ressuscitar e, assim, retornar transfigurado, imortalizado, pronto para 
ensinar a lição da vida renovada que aprendeu durante sua trajetória. Para exemplificar sua 
tese, Campbell recorreu aos mitos gregos clássicos, de Prometeu a Enéias, detalhando a 
jornada desses heróis:  
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Prometeu foi aos céus, roubou o fogo dos deuses e voltou à terra. Jasão 
navegou por entre as rochas em colisão para chegar a um mar de 
prodígios, evitou o dragão que guardava o Velocino de Ouro e retornou 
com o Velocino e com o poder de recuperar o trono, que lhe pertencia 
por direito, de um usurpador. Enéias desceu ao mundo inferior, cruzou o 
horrendo rio dos mortos, atirou um bocado de comida embebida em 
uma substância calmante ao cão de guarda de três cabeças, Cérbero, e 
finalmente conversou com a sombra do seu falecido pai. Tudo lhe foi 
revelado: o destino dos espíritos e o de Roma, que ele estava por 
descobrir: “e, com essa sabedoria, ele poderia evitar ou enfrentar todas as 
provações”. Retornou, passando pelo portão de marfim, ao seu trabalho 
no mundo (CAMPBELL, 1997, p. 21). 
 
Campbell ainda completa que “uma majestosa representação das dificuldades envolvidas na 
tarefa do herói, assim como da sublime importância que ela assume quando compreendida 
profundamente e realizada com solenidade” (CAMPBELL, 1997, p. 21) é apresentada não só na 
mitologia grega, mas em diversos contos, poemas, tragédias, aventuras e comédias ao redor do 
mundo. Nesses enredos, Vogler (2015) aponta dois tipos de heróis que assumem essas difíceis 
missões: o primeiro tipo é formado pelo herói decidido, ativo, louco por aventuras, que não têm 
dúvidas, do tipo sempre em frente, automotivado; o segundo, ao contrário, é pouco disposto, cheio 
de dúvidas e hesitações, passivo, que precisa ser motivado ou empurrado por forças externas para 
se lançar em uma aventura: “Os dois tipos são capazes de garantir histórias muito divertidas, 
embora um herói mais passivo no decorrer de toda a narrativa possa ser responsável por uma 
experiência dramática sem muito envolvimento” (VOGLER, 2015, p. 44).  
Mas, afinal, qual é o tipo de herói que se tem na série American Gods? Nessa história, 
observa-se um herói a contra-gosto, passivo, indiferente a tudo e a todos, focado pura e 
simplesmente em seu próprio sofrimento, um tipo de personagem que Vogler (2015) chamaria de 
herói indisposto, por embarcar em uma aventura com pouca ou quase nenhuma motivação. Este 
herói é Shadow Moon. Na série, Shadow está cumprindo sentença na prisão por tentar assaltar um 
cassino (AMAZON, 2017). Por bom comportamento, sua sentença de seis anos foi reduzida a três. 
Ao sair antes do término da sua sentença e descobrir que sua esposa morreu em um acidente de 
carro, Shadow conhece Mr. Wednesday, figura que oferece emprego ao herói como seu guarda-
costas particular (AMAZON, 2017). Após ficar ciente de que, além da esposa e do melhor amigo, 
ele também perdeu lar e emprego, Shadow, sem muitas opções em sua vida e quase nenhuma 
motivação pessoal, aceita a proposta de Mr. Wednesday.  
 
Figura 1 – Cartaz promocional de American Gods 
 
Fonte: (ADOROCINEMA, 2017) 
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De acordo com a Amazon (2017), detentora dos seus direitos de distribuição, a série é 
centrada na batalha entre os deuses antigos, como as divindades milenares da África, da Ásia e da 
Europa, e os deuses modernos, que nasceram da adoração dos seres humanos à tecnologia, à 
comunicação e à globalização. Nesse enredo, Shadow Moon torna-se o arquétipo central, não 
somente pelo fato de o telespectador ver a história por meio dos seus olhos, mas também por 
aceitar entrar em uma guerra que não está relacionada à sua trajetória de vida.  
Segundo Vogler (2015), o verdadeiro herói é aquele que, nas histórias, se oferece no altar 
da sorte, disposto a correr o risco de que sua busca de aventuras possa levar ao perigo, à perda ou à 
morte. Nesse sentido, identifica-se que o herói é um personagem que aceita a possibilidade de 
realizar um sacrifício. Na série American Gods, Shadow Moon, a serviço de Mr. Wednesday, 
representante dos deuses antigos, aceita a complicada – ou quase impossível – missão de enfrentar 
os deuses modernos, como a Media (deusa da mídia) e o Technical Boy (deus da tecnologia). Este é o 
principal vestígio de que Shadow Moon é o herói. Afinal, ele fica à disposição de um deus para 
entrar numa guerra que, certamente, não era sua.  
 
Figura 2 – Shadow Moon (Ricky Whittle) 
 
Fonte: (NERDPATRIARCA, 2017) 
 
Então, surge um novo questionamento: por que Shadow Moon aceita esse convite 
nada convincente? Pelo o que apontam os episódios de American Gods, o motivo se deve ao 
poder de convencimento de Mr. Wednesday. Este personagem, no momento em que Shadow 
Moon aparece desemparado e sem nenhum rumo após ser liberado da prisão, apresenta-se 
como uma figura paterna, conselheira, amigável, pois ele não oferece apenas um emprego 
de guarda-costas ao herói, mas a esperança de uma vida completamente nova. 
Embora tenha uma personalidade complexa, repleta de malícia e de sarcasmo, Mr. 
Wednesday assume, durante boa parte da série, a imagem arquetípica do mentor. Conforme 
Nichols (2007), a figura do mentor, comum nas profecias bíblicas, é poderosa ainda hoje. 
Corriqueiramente, ele aparece em nossa sociedade como um guru com a cabeça 
embrulhada em um turbante ou como um caminhante idoso e barbudo, envolto em uma 
túnica branca e com sandálias nos pés. Entretanto, a figura Mr. Wednesday foge desses 
estereótipos e apresenta-se ao público com um sofisticado terno, provavelmente de uma 
marca fina, bebendo uísque e com uma aparência descontraída, misteriosa e brincalhona.  
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Figura 3 – Mr. Wednesday (Ian McShane) 
 
Fonte: (NERDPATRIARCA, 2017) 
 
Apesar desse estilo moderno e cheio de sofisticação, Mr. Wednesday não deixa de 
cumprir sua função como mentor. Ele realiza as principais tarefas citadas por Vogler: 
ensinar, guiar e proteger o herói durante suas jornadas. Vogler exemplifica: “Pode ser Deus 
caminhando com Adão no Jardim do Éden, Merlin guiando o rei Arthur, a Fada-Madrinha 
ajudando Cinderela, ou um sargento veterano dando conselhos a um recruta novato” 
(VOGLER, 2015, p. 62). No caso de Mr. Wednesday, detecta-se uma relação de confiança e 
de cumplicidade com Shadow Moon. Os personagens, mesmo que diferentes em suas 
personalidades e nos seus estilos de vida, criam um laço afetivo e aproximam-se cada vez 
mais, no decorrer da série. Trata-se de uma relação, como citado acima, quase paternal.  
Contudo, observa-se, logo no primeiro episódio de American Gods, que Mr. 
Wednesday assume também outra função dentro da narrativa: a de arauto. De acordo com 
Vogler, “É comum que apareça no primeiro ato uma força que traduz um desafio ao herói. 
É a energia do arquétipo do Arauto. Como os arautos da cavalaria medieval, os 
personagens do Arauto lançam desafios e anunciam a vinda de uma mudança significativa” 
(VOGLER, 2015, p. 57). Na Idade Média, o arauto era o mensageiro oficial dos reis. Ele 
realizava proclamações oficiais, transmitia mensagens, contava histórias e anunciava 
guerras. Sua função, dentro das narrativas, sugere Vogler é passar uma informação que 
desequilibra o herói, “daí por diante, nada, nunca mais, será igual. É preciso tomar uma 
decisão, agir, enfrentar o conflito” (VOGLER, 2015, p. 57), bem como faz Mr. Wednesday 
quando convida Shadow Moon para ser seu guarda-costas. Nesse instante da série, Mr. 
Wednesday insere o herói na trama, por meio das suas artimanhas e do seu poder de 
convencimento. Este convite é a porta de entrada para o início de American Gods.  
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Ao lado de Mr. Wednesday, Shadow Moon segue em uma jornada contra os novos 
deuses, dentre eles, está Media. Em American Gods (AMAZON, 2017), Media é uma deusa 
nova, que representa as telecomunicações, sobretudo a televisão. Ela tem a capacidade de 
se transformar em ícones da cultura pop, como Lucille Ball, do seriado americano I Love 
Lucy, e o cantor David Bowie. Sua primeira aparição ocorre em uma loja de eletrônicos, 
onde a deusa tenta induzir Shadow a colaborar com os deuses novos. Na série, Media é 
interpretada pela atriz Gillian Anderson. 
No decorrer da série, observa-se que Media é um personagem com múltiplas 
personalidades. Em sua primeira aparição, surge vestida como Lucille Ball, uma famosa 
atriz norte-americana. Em outro episódio, veste-se de outros artistas da cultura pop, como 
David Bowie e Marilyn Monroe durante a narrativa. Essas mudanças corporificam o 
arquétipo que Vogler chama de camaleão: “Os Camaleões mudam de aparência ou de 
estado de espírito. Tanto para o herói como para o público, é difícil ter certeza do que eles 
são. Podem induzir o herói ao erro ou deixá-lo na dúvida” (VOGLER, 2015, p. 60).  
 
Figura 4 – Media (Gillian Anderson) 
 
Fonte: (INDIEWIRE, 2017) 
 
Em American Gods, principalmente nos primeiros episódios, Media busca 
confundir o herói. Sua função é fazê-lo mudar de lado para apoiar a nova supremacia de 
deuses americanos. Todavia, Shadow, aconselhado pelo seu mentor, consegue visualizar a 
negatividade transmitida por essa personagem. Shadow Moon identifica, mesmo com todos 
os truques expostos por parte da personagem, que Media é uma figura inimiga, alguém que 
busca convencê-lo de cometer mais erros em sua vida. Desse modo, elimina-se a hipótese 
de que Media configure-se no arquétipo do aliado, personagem que auxilia o herói durante 
seu percurso durante a história (VOGLER, 2015). Pelo contrário, observa-se em Media 
outro arquétipo, aquele cuja característica é descrita por Jung (2000) como a metade escura 
da personalidade individual. Refere-se à personificação dos desejos hostis, presunçosos e 
gananciosos do inconsciente. Media é, portanto, a sombra. Isso porque há aqui uma busca 
pela alienação e adoração contínua dos seus telespectadores, não se importando com o 
bem-estar e a qualidade dos seus fiéis, apenas com sua audiência e o aumento da sua 
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popularidade. O que Media quer, afinal, é maior poder de influência, eliminar os outros 
deuses e seguir como a deusa suprema do mundo. 
Entretanto, como a apresenta a série, Media não é a única inimiga de Shadow Moon. 
O herói é desafiado por outros personagens, isto é, por outras sombras. No seu caminho, 
também cruza Mad Sweeney, um Leprechaun, interpretado pelo ator Pablo Schreiber. Mad 
Sweeney, inclusive, quando conhece Shadow Moon, imediatamente o convida para uma 
luta. Os dois fazem uma batalha, brigam por um longo tempo, até que Shadow Moon 
torna-se o vencedor. Assim, além de uma sombra para Shadow Moon, Mad Sweeney figura 
o Guardião do Limiar, ou seja, o arquétipo cuja função dramática é testar o herói: 
 
Quando os heróis se confrontam com uma dessas figuras, precisam 
decifrar um enigma, ou passar por um teste. Como a Esfinge, que 
apresenta um enigma a Édipo, para que ele possa continuar sua jornada, 
um Guardião de Limiar desafia o herói e o experimenta, em seu caminho. 
Como lidar com esses obstáculos aparentes? Os heróis têm uma gama de 
opções. Podemos dar meia-volta e sair correndo, atacar o oponente de 
frente, usar a astúcia e enganá-lo, suborná-lo ou aplacá-lo, ou ainda 
transformar um aparente inimigo num Aliado. (Embora não pretendamos 
discutir o Aliado como um arquétipo separado, os heróis são auxiliados 
por uma variedade de arquétipos coletivamente conhecidos como 
Aliados.) (VOGLER, 2015, p. 55).  
 
Além disso, é possível identificar um terceiro arquétipo nesse personagem: o pícaro. 
Mad Sweeney apresenta-se ao público como uma figura despreocupada, boêmia, malandra, 
engraçada, que aprecia uma brincadeira e uma confusão, energia psíquica típica do pícaro. 
No tarô, o pícaro, ou o louco, como é comumente chamado, “É o mais poderoso de todos 
os Trunfos do Tarô. Como não tem número fixo, está livre para viajar à vontade, 
perturbando, não raro, a ordem estabelecida com as suas travessuras” (NICHOLS, 2007, p. 
35). Na série, também é viável analisar essas características em Mad Sweeney, tanto pelo 
seu modo travesso de agir, como por sua ânsia em cometer atos inconsequentes no 
decorrer da história. Pode-se dizer que Mad Sweeney é o alívio cômico da série American 
Gods. 
 
Figura 5 – Mad Sweeney (Pablo Schreiber) 
 
Fonte: (NERDPRATRIARCA, 2017) 
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Nesse enredo, como foi apresentado, cada personagem pode assumir um ou mais 
arquétipos durante a série, com o que, conforme Vogler (2015), é possível liberar a 
narrativa e criar máscaras para os personagens, que podem ser usadas temporariamente à 
medida que são necessárias para o avanço da história narrada. 
 
Considerações finais 
 
No estudo apresentado, buscou-se estabelecer, fundamentar e esclarecer os 
arquétipos considerados por Vogler (2015) essenciais para a construção de narrativas. 
Foram eles: Herói, Mentor, Guardião do Limiar, Arauto, Sombra, Aliado, Pícaro e 
Camaleão. Em seguida, buscou-se identificar características desses arquétipos nos 
personagens da série American Gods. Ao fazer isto, foram cruzadas as características dos 
arquétipos com as características principais dos personagens, definindo quais imagens 
arquetípicas se aplicam a cada um.  
Conforme a análise, pôde-se verificar que Shadow Moon é o herói da narrativa, um 
herói a contragosto, devido à sua atitude pouco usual e desinteressada diante do chamado à 
aventura. Mr Wednesday é o mentor, orientando o herói e guiando-o diante da sua jornada. 
Mad Sweeney, o Leprechaun, assume o arquétipo de pícaro na maior parte da narrativa, 
pois sua função é ser o alívio cômico da história narrada, mas também se apresenta como 
guardião do limiar, testando as capacidades do herói. Media, a deusa das telecomunicações, 
apresenta predominantemente os arquétipos do Camaleão, pela sua mutação contínua, e da 
Sombra, como vilã, pelo seu desejo de manipular Shadow. 
Nota-se, por fim, que os conceitos de arquétipo continuam sendo apropriados pelas 
produções culturais atuais das narrativas pós-modernas, mesmo com a mudança de padrões 
comportamentais e sociais da cultura ocidental. 
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